

TUMOR VENÉREO TRANSMISSÍVEL (TVT) METASTÁTICO EM SISTEMA NERVOSO EM CÃO: RELATO DE CASO 

Resumo: O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia de células redondas que acomete principalmente cães com livre acesso à rua, sendo transmitida principalmente por contato direto durante o coito. Embora geralmente se restrinja à genitália externa, em alguns casos pode ocorrer disseminação metastática para outros tecidos. O presente trabalho teve como objetivo relatar um caso de TVT com acometimento medular em um cão necropsiado no Hospital Veterinário Universitário Prof. Ivon Macêdo Tabosa, da Universidade Federal de Campina Grande. Um cão errante, sem raça definida, macho, adulto, apresentando perda de movimentos dos membros pélvicos e múltiplos nódulos cutâneos, além de massa na região prostática e no prepúcio. Devido ao prognóstico desfavorável, optou-se pela eutanásia e posterior realização de necropsia. Ao exame macroscópico foram identificados múltiplos nódulos cutâneos, massas na região genital e formações nodulares aderidas em múltiplos órgãos da cavidade abdominal. Também foi observada massa na medula espinal na região toracolombar. A análise histopatológica revelou proliferação de células redondas organizadas em mantos, sustentadas por estroma fibrovascular, com discreto pleomorfismo e baixa atividade mitótica, compatíveis morfologicamente com TVT. Com base nos achados macro e microscópicos, estabeleceu-se o diagnóstico de tumor venéreo transmissível acometendo pele, pênis, cavidade abdominal e medula espinal. Conclui-se que, embora o TVT apresente comportamento predominantemente localizado, podem ocorrer metástases para diferentes tecidos, incluindo o sistema nervoso, resultando em manifestações clínicas graves, como déficit neurológico.
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Introdução: O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia pertencente ao grupo dos tumores de células redondas, acometendo principalmente cães errantes, com maior ocorrência em animais sem raça definida. Sua transmissão ocorre, sobretudo, durante o coito, sendo os órgãos genitais externos como vulva, pênis e prepúcio, os principais locais de implantação tumoral (Costa; Castro, 2016).
Além da via venérea, outras formas de transmissão são descritas, associadas a comportamentos típicos dos cães, como lamber e farejar, que podem favorecer a implantação de células neoplásicas em cavidades oral e nasal. Também há relatos de lesões em pele e olhos, que podem representar manifestações primárias ou metastáticas (Costa; Castro, 2016). A maior incidência da doença ocorre em cães entre dois e cinco anos, período de maior atividade reprodutiva (Fonseca, 2009),
As manifestações clínicas variam conforme a localização do tumor. Em fêmeas, observa-se aumento de volume vulvar, secreção serossanguinolenta e odor fétido. Em machos, podem ocorrer aumento de volume peniano ou prepucial, secreção, dificuldade de exteriorização do pênis, além de alterações como fimose, parafimose, disúria e hematúria (Costa; Castro, 2016). O diagnóstico é realizado principalmente por citopatologia ou histopatologia, sendo raramente necessária a imuno-histoquímica (Batista et al., 2007). Dessa forma, o presente trabalho tem com finalidade, relatar um caso de Tumor Venéreo Transmissível com acometimento no sistema nervoso em um cão necropsiado no hospital veterinário universitário Prof. Ivon Macêdo Tabosa, da Universidade Federal de Campina Grande.

Relato de caso: Um cão macho, adulto, sem raça definida, resgatado da rua em Patos (PB), foi atendido com histórico de perda de movimentos dos membros pélvicos há cerca de dois dias. Ao exame físico, observaram-se múltiplos nódulos cutâneos distribuídos pelo corpo, além de massas na região prostática e no prepúcio. Devido à gravidade do quadro e ao prognóstico desfavorável, optou-se pela eutanásia. 
Na necropsia, foram identificados múltiplos nódulos firmes, irregulares e esbranquiçados na pele, principalmente nas regiões dorsal, abdominal média e cervical ventral. Também foram observadas massas no omento, mesentério, serosa intestinal e rim direito. No sistema genital, havia aumento de volume peniano com múltiplos nódulos, além de massas adjacentes ao pênis e próximas ao testículo esquerdo. No sistema nervoso, foi identificada uma massa na medula espinal toracolombar.
Na avaliação histopatologica, os nódulos eram formados por proliferação de células redondas organizadas em manto, com citoplasma moderado, núcleos arredondados, cromatina grosseira e nucléolos evidentes, além de discreto pleomorfismo. Com base nos achados, estabeleceu-se o diagnóstico de tumor venéreo transmissível (TVT) metastático.

Resultados e Discussão: De modo geral, o tumor venéreo transmissível apresenta comportamento biológico predominantemente localizado, acometendo principalmente a genitália externa de cães sexualmente ativos. Entretanto, em alguns casos pode ocorrer disseminação tumoral para outros tecidos, especialmente em animais imunossuprimidos ou com doença avançada. No presente caso, a presença de múltiplos nódulos cutâneos e a identificação de massa tumoral na medula espinal indicam disseminação metastática da neoplasia. O acometimento do sistema nervoso central é considerado incomum, sendo raramente descrito na literatura. Essas informações estão de acordo com o relatados por Costa e Castro (2016).

Conclusão: O caso descrito corresponde a um quadro de tumor venéreo transmissível com disseminação metastática envolvendo pele, órgãos da cavidade abdominal, genitália e medula espinal. Embora o TVT seja uma neoplasia frequentemente restrita à região genital, a ocorrência de metástases pode resultar em manifestações clínicas graves, como déficit neurológico decorrente do acometimento medular. Dessa forma, o diagnóstico precoce e a instituição rápida do tratamento são fundamentais para evitar a progressão da doença e possíveis complicações sistêmicas.
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